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    APRESENTAÇÃO




    A intenção deste livro e difundir o resultado de minha pesquisa de dissertação que analisou o currículo do curso técnico de nível médio em Mecatrônica do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense, Campus Charqueadas, tendo como foco a sua concepção integrada de currículo, ou seja, a inter-relação de disciplinas técnicas e gerais (propedêuticas), com vistas a contribuir para a reflexão e elaboração de indicadores que sirvam para aprimorar a prática pedagógica de cursos constituídos de currículo integrado . As principais razões para a escolha dessa temática se devem a motivos profissionais, pelo trabalho no Campus Charqueadas e convívio diário com professores, servidores, alunos, pais, coordenadores, diretor, enfim, com toda a comunidade escolar. Assim sendo, os questionamentos e dúvidas quanto à aplicabilidade do currículo integrado fazem parte do meu cotidiano.




    Além disso, pela natureza da área de conhecimento na qual me formei, Graduação - Licenciatura em Geografia - procurei uma possibilidade concreta de produção de conhecimento referente ao fenômeno da integração dos currículos das escolas técnicas federais, sendo o currículo considerado um dos principais meios para se alcançar uma educação de qualidade.




    É importante saber, também, de que forma os professores trabalham suas disciplinas dentro desta concepção de integração. Cabe lembrar que essa integração entre o ensino médio e técnico se dá por uma orientação do Ministério da Educação, sendo embasado na legislação educacional, especialmente a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, de 1996. Assim sendo, o Campus Charqueadas faz parte do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense, que compõe a nova rede de Educação Profissional e Tecnológica criada pelo Ministério da Educação a partir dos Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets), Escolas Técnicas Federais e Agrotécnicas vinculadas às Universidades Federais, e, por consequência, utiliza a modalidade de ensino médio integrado nos cursos técnicos.




    Com o propósito de analisar e refletir sobre o currículo integrado do curso técnico de nível médio em Mecatrônica do Campus Charqueadas, e relacionando-o com a produção intelectual nacional acerca dessa modalidade de educação, considerei significativa a escrita desta temática, visando a um melhor entendimento não apenas da modalidade de currículo atualmente utilizada na rede federal e as suas implicações quanto à formação do aluno técnico de nível médio dessa instituição, e também refletir sobre possíveis maneiras de qualificar o processo de um currículo com tais especificidades.




    Neste livro, o ensino médio integrado é tomado como objeto central de análise. Objetivei, principalmente, identificar os sentidos assumidos pela educação profissional e refletir sobre as condições de implementação dos cursos de ensino médio integrado, a partir da realidade da política educacional dos cursos dos Institutos Federais.


  




  

    TRAJETÓRIA PESSOAL – A CAMINHADA ATÉ A PESQUISA EM EDUCAÇÃO




    Sempre fui aluno de escola pública. De origem humilde, tive incentivo ao estudo através de minha mãe, que foi professora do ensino de séries iniciais por 30 anos: “não faz muito tempo, lembro dos finais de semana em que ajudava a minha mãe a organizar e revisar as notas dos trabalhos e provas dos alunos. Ajudava nos desenhos das provas e na impressão no mimeógrafo”. Atualmente, ela está aposentada pela prefeitura municipal de Pelotas após todos esses anos de dedicação ao ensino público municipal daquela cidade. Hoje, agradeço-a, porque mesmo com as dificuldades financeiras, ela sempre procurou melhores alternativas de educação para mim e meu irmão dentro das possibilidades da cidade.




    Meu ensino médio foi concluído no Colégio Municipal Pelotense na cidade de Pelotas, onde me formei com a habilitação de auxiliar de laboratório em análises químicas. O Pelotense, como é chamado, é uma das maiores escolas públicas da América Latina, e foi onde eu considero que houve o meu despertar para busca de uma formação de nível superior com a instrução e incentivo de professores dessa escola.




    Quando concluí o ensino médio, ficaram claras as possibilidades de formação superior e/ou técnica que poderia, dadas as minhas possibilidades financeiras. Na cidade de Pelotas, encontramos excelentes opções de instituições públicas de educação à disposição, porém há uma concorrência gigantesca devido ao porte da cidade e também daqueles estudantes provenientes de outras localidades, atraídos pela diversidade de cursos ofertados. Assim, estudei com afinco para continuar minha formação escolar, procurando assistência das bibliotecas públicas e estudos em minha própria casa para poder transcender a condição socioeconômica que me encontrava. Naquele momento, compreendia que somente aprimorando meus conhecimentos através do estudo e da pesquisa poderia alcançar meus objetivos de vida profissional e pessoal. A busca por esses objetivos levou-me a procurar meios e desenvolver métodos para apropriar-me de conhecimentos que me seriam úteis, e a certeza de que por meio da educação escolar e acadêmica, juntamente com o estudo e a pesquisa, eu transformaria a minha vida. O resultado desse empenho foi o meu ingresso em dois cursos no ano de 2002: no curso técnico em Sistemas de Informação, no Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas (CEFET-RS), e na graduação em Geografia (licenciatura), na Universidade Federal de Pelotas (UFPEL).




    Ao longo do curso de licenciatura em Geografia, procurei aprimorar meus conhecimentos e aprofundar minhas reflexões sobre política, sociedade e educação, além das disciplinas mais técnicas da área da geografia. Porque o estudo e a produção do conhecimento geográfico por si mesmo é interdisciplinar e multidisciplinar, pois se utiliza de conteúdos e conhecimentos de várias outras ciências humanas e sociais, inter-relacionando-as, tornando-se uma fonte de exercício de reflexão com o objetivo de construir conhecimentos que são de enorme importância para a compreensão das transformações da sociedade ao longo da história, culminando com o contexto que vivemos na atualidade. Foram as disciplinas de Antropologia Cultural, Ciência Política, Metodologia da Pesquisa, Filosofia, Filosofia da Educação, Práticas Pedagógicas em Geografia, Psicologia da Educação, Didática, etc., as discussões e debates na sala de aula e o contato com autores contemporâneos que me proporcionaram um amadurecimento dessas reflexões. Ao mesmo tempo que entrava em contato com autores de educação, sociologia, psicologia, antropologia, filosofia, eu cursava o curso técnico em Sistemas de Informação, que utilizava uma estrutura de currículo diferente de ensino e aprendizagem de conteúdos, o método por competências e habilidades. Esse momento de vivência e aprendizado durou cinco anos, e me foi possível avaliar as práticas docentes de dois níveis e de métodos de áreas bem diferentes.




    Na Faculdade de Geografia participei ativamente de dois projetos, o primeiro foi trabalhado com educação ambiental, que desenvolvi junto com colegas e professores do LACEA – Laboratório de Cartografia e Estudos Ambientais, chamado: “Oficinas de Educação ambiental como instrumento de conscientização”, trabalho que apresentamos no XXV Encontro Estadual de Geografia, na cidade de Passo Fundo, em 2005, e que consistia em desenvolver atividades relacionadas à Educação Ambiental em escolas públicas e privadas de ensino médio e fundamental. O projeto foi construído para instruir os alunos e promover uma reflexão a respeito da problemática ambiental, de forma que os próprios estudantes chegassem a sugerir algumas soluções e assim colaborássemos positivamente na formação escolar e individual dos alunos, além do intuito de contribuir na formação do conceito de cidadania. O segundo projeto foi construído com ênfase socioambiental, chamado “Recursos Hídricos no município de Pelotas: diagnóstico socioambiental da Bacia do Arroio Santa Bárbara”, que teve por objetivo primordial compreender e representar os elementos naturais e sociais que compõem e atuam no meio geográfico da Bacia do Rio Santa Bárbara, visando detectar as alterações e as condições socioambientais da bacia com vistas à proteção dos mananciais de abastecimento de água no município de Pelotas. Tal trabalho foi apresentado no XIV Congresso de Iniciação Científica e V Encontro de Pós-Graduação, na UFPEL, em 2006, e teve como órgão financiador a FAPERGS – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul. Este último trabalho foi o incentivador para a minha monografia de conclusão de curso, intitulada: “Os Problemas Sociais e a Geografia – Estudo da Realidade dos Moradores da Parte Urbana do Canal Santa Bárbara, Pelotas – RS”, que teve como objetivos principais pesquisar e analisar a problemática dos moradores das margens urbanas do canal Santa Bárbara em Pelotas, e o desafio foi expor a realidade vivida por essas pessoas e o motivo que levam esses moradores a procurar esses locais sem infraestrutura e capacidade habitacional alguma. Além disso, buscava destacar o porquê da Geografia se preocupar com esses problemas sociais, demonstrando como se deu o processo de sistematização e renovação da ciência geográfica, desde a antiguidade até os dias de hoje.




    A licenciatura em Geografia me proporcionou um momento marcante de experiência pessoal e profissional de educação, que foi o estágio de Prática de Ensino. Aconteceu como uma volta ao passado, mas sob um ângulo diferente, porque desenvolvi o estágio no Colégio Municipal Pelotense, a mesma escola na qual concluí o ensino médio. Realizou-se nos meses de agosto e setembro de 2005, com uma turma de sétima série de 29 alunos, a 7aG do turno da tarde. O motivo pelo qual escolhi essa escola foi justamente por ter sido aluno dessa instituição por três anos. Assim, seria uma ótima oportunidade de vivenciar esse papel importante que é o do educador e ter uma visão dos dois lados do processo de ensino e aprendizagem, aluno e professor. Acredito que esse exercício prático em sala de aula foi muito positivo para a aquisição de conhecimentos da realidade do professor e da situação do ensino público nacional. Enfatizo, ainda, que tão importante quanto livros ou ensinamentos teóricos são as vivências dos momentos na escola e na sala de aula. Ao sentir as facilidades e dificuldades da prática pedagógica, procura-se uma motivação para procurar inovar e buscar outras formas de práticas pedagógicas fundamentadas na observações da realidade de cada local e de cada situação que se apresenta no dia a dia para direcionar as ações e obter avanços no processo do ensino e aprendizagem. Durante o percurso do estágio deparei-me com inúmeros obstáculos para desenvolver a prática educativa em sala de aula, tais como a pouca participação dos alunos, o desinteresse pelo conteúdo, a agitação da turma, a dificuldade de prender a atenção dos estudantes para desenvolver atividades de longa duração, porque estes perdem a concentração com muita facilidade, alguns alunos requeriam acompanhamento permanente durante a realização de algumas atividades desenvolvidas em sala de aula, os trabalhos em grupo não progrediam, porque poucos alunos conseguiam chegar ao final da atividade ou sequer se interessavam pelas propostas, os exercícios propostos para realização em casa e apresentação na aula seguinte, quando eram entregues, estes não conseguiam corresponder às expectativas esperadas. Dessa forma, pode-se pensar numa série de questões problematizadoras, dentre elas: o porquê após quatro anos de Universidade nos deparamos com inúmeras dificuldades na aplicação da prática pedagógica na sala de aula; as angústias, o desconforto e o despreparo diante de situações enfrentadas no exercício da docência; o sentimento de impotência frente a esses percalços; a busca por superá-los de forma apropriada. Poderíamos enumerar outras tantas questões, mas aqui o que importa dizer é que me sinto instigado na procura por respostas e por algumas soluções justamente através da análise dos currículos, da formação docente e do projeto de ensino e de aprendizagem que perpassam essa discussão.




    Atualmente, trabalho em uma escola técnica pública federal na cidade de Venâncio Aires, mas meu concurso original para o ingresso no IFSUL foi para a cidade de Charqueadas, antiga unidade de ensino descentralizada de Charqueadas, hoje Campus Charqueadas do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense. Sou Assistente em Administração, cargo concursado regido pelo PCCTAE – Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação que atuam nas escolas técnicas e universidades públicas de todo o país. Atualmente exerço um cargo de direção na Chefia do Departamento de Administração do Campus de Venâncio Aires, porém atuei por mais de três anos com o mesmo cargo no Campus Charqueadas do final de 2007 até inicio de 2010. Dessa forma, atuo na gestão administrativa, financeira, patrimonial, de compras, recursos humanos e contratos, visando sempre ao alcance da missão do Instituto, que consiste em:




    Implementar processos educativos, públicos e gratuitos, de ensino, pesquisa e extensão, que possibilitem a formação integral mediante o conhecimento humanístico, científico e tecnológico e que ampliem as possibilidades de inclusão e desenvolvimento social” (IFSUL, 2009).




    Portanto, tanto a convivência diária em um ambiente escolar, com todos as complexas relações entre teoria e prática, juntamente com os processos dinâmicos de mudanças das concepções e nas práticas vigentes, que sempre visam avançar na construção de um ensino-aprendizagem mais eficaz, aliado à motivação de uma possibilidade concreta de mudança objetivando uma intervenção na realidade, todos esses elementos contribuíram para alimentar minha inquietude a respeito desses assuntos e justificam a minha escolha de ingressar no programa de Pós-Graduação em Educação no curso de Mestrado em Educação na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, onde a linha de pesquisa Formação, Políticas e Práticas em Educação contemplou perfeitamente a minha intenção de pesquisa. O trabalho que realizei baseou-se em investigar a problemática que se estabelece no desenvolvimento das atividades cotidianas do ofício do professor, tendo este que trabalhar uma disciplina que pertence a um currículo previamente estabelecido, dentro de uma área técnica, sendo que esse currículo é considerado o principal meio para chegar a um fim bem específico e o aluno é visto como um componente que deve se adequar ao sistema. Entretanto, conforme pondera Vasconcellos:




    O currículo não pode ser pensado apenas como um rol de conteúdos a serem transmitidos para um sujeito passivo. Temos que levar em conta que as atitudes as habilidades mentais, por exemplo, também fazem parte dele. Neste sentido, o currículo que nos interessa é aquele em que o educando tem oportunidade de entrar no movimento do conceito. (2007, p. 99).




    Da mesma forma, outra interrogação inquietante do cotidiano docente e que faz parte dessa mesma problemática é a formação docente, como pondera Tardif (2008, p. 227): “[...] a questão do conhecimento dos professores, isto é, dos saberes, do saber-fazer, das competências e das habilidades que servem de base ao trabalho dos professores no ambiente escolar”. Essa formação contribui para o ensino e aprendizagem na sala de aula, em que a didática bem desenvolvida colabora para ações eficazes.




    O foco foi o curso técnico em Mecatrônica do Campus de Charqueadas, que tem como particularidade o seu currículo integrado. Essa integração entre o ensino médio e técnico se dá por uma orientação do Ministério da Educação, pois o Campus faz parte do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense, que compõe a nova rede de Educação Profissional e Tecnológica criada pelo Ministério da Educação a partir dos Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET), Escolas Técnicas Federais, Agrotécnicas e vinculadas às Universidades Federais, como elucida a publicação do Ministério da Educação:




    Como princípio em sua proposta político-pedagógica, os Institutos Federais deverão ofertar educação básica, principalmente em cursos de ensino médio integrado à educação profissional técnica de nível médio; ensino técnico em geral; cursos superiores de tecnologia, licenciatura e bacharelado em áreas em que a ciência e a tecnologia são componentes determinantes, em particular as engenharias, bem como programas de pós-graduação lato e stricto sensu, sem deixar de assegurar a formação inicial e continuada do trabalhador e dos futuros trabalhadores. (BRASIL, 2008, p. 27).




    Nesse sentido, esta investigação levou em conta como um dos focos a serem analisados a percepção dos docentes do campus quanto ao currículo do curso técnico integrado de Mecatrônica do Campus de Charqueadas, visando a um diálogo com os professores desse curso e como eles percebem as disciplinas componentes do currículo, bem como a relação (ou não) entre as diferentes disciplinas.
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